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Sete atributos de Deus — O excesso e o juízo de Nínive — 
O Milênio e o reino eterno do Messias 


SUMÁRIO 
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Data e local: Escrito na Palestina, cerca de 786-757 a.C. 


Autor: O profeta Naum (1.1). 


Tema: A destruição de Nínive, cerca de 100 anos depois de Jonas. A profecia é um complemento e 
uma correlação do livro de Jonas; a cidade foi literalmente destruída como predisseram os dois profetas 
— pelos medos e babilônios sob a autoridade de Nabopalassar, pai de Nabucodonosor. 

Objetivo: Deixar claro que, embora Deus tivesse poupado a cidade de Nínive por causa do arrepen- 
dimento nos dias de Jonas, sua destruição agora estava próxima, pois seus habitantes estavam voltando 
para o pecado e se rebelando contra Deus. 

Estatísticas: 34º livro da Bíblia; 3 capítulos; 47 versículos; 8 perguntas; 5 ordenanças; nenhuma pro- 
messa; 72 predições; 46 versículos de profecia; 6 versículos de profecia não cumpridas; 40 versículos de 
profecias cumpridas e 2 mensagens distintas de Deus (1.2; 2.1). 


A) 


I. Sete atributos de Deus 
1. Título e autor 
1 “PESO de Nínive. Livro da visão *de Naum, o “elco- 


sita. 
2. A vingança de Deus 
xm? O SENHOR é um Deus *zeloso e que toma vingança; 
O SENHOR toma vingança e é cheio de furor; o SENHOR 


toma vingança contra os seus adversários e guarda a ira 
contra os seus inimigos. 


3. Longanimidade e justiça 


2 O SENHOR é “tardio em irar-se, mas "grande em força e 
ao culpado não tem por inocente; “o SENHOR tem o seu 
caminho na tormenta e na tempestade, e as nuvens são o 
pó dos seus pés. 


4. A onipotência de Deus 


*«“Ele repreende o mar, e o faz secar, e esgota todos os rios; 
desfalecem Basã e Carmelo, e a flor do Líbano se murcha. 
3 Os montes tremem perante ele, e os outeiros se derre- 
tem; e a terra se levanta na sua presença, sim, o mundo e 
“todos os que nele habitam. 


1.1a O primeiro dos três profetas menores que 
falam do peso de sua mensagem (1.1; HC 1.1; 
MI 1.1). Este é o peso de Nínive, significando o 
oráculo do juízo acerca de Nínive. O livro tam- 
bém é chamado de a visão de Naum (v. 1). 
1.1b Naum, compassivo ou cheio de consolo. 
Ele é mencionado somente uma vez (v. 1). 
1.1c Um vilarejo chamado Elcós, localizado a 
cerca de 40 km ao norte de Nínive. A cidade de 
Nínive é mencionada três vezes neste livro (1.1; 
2.8; 3.7) e subentendida em 3.1,18. Jonas pre- 
gou para Nínive cerca de 97 anos antes disso 
(Un 1.2; 3.2-7; 4,11). Confira Sofonias 2.13. 

1.2a 12 profecia em Naum (1.2-15; wv. 7-14, 
cumprida; vv. 2-6,15, não cumprida). Próxima, 
2N: 

1.2b Veja 7 atributos de Deus, p. 1475. 

1.3a O Senhor é quem possui a ira; literalmen- 
te, o Senhor da ira (v. 2). 

Se Deus fosse tão irascível quanto o homem, 
muitas coisas estariam completamente destru- 
ídas em sua ira. Para o nosso bem, Ele pesa 
todas as questões e toma uma decisão mise- 
ricordiosa e justa antes de agir. A expressão 


que diz que Ele é tardio em irar-se aparece 
algumas vezes (v. 3; Ne 9.17; Jl 2.13). É acon- 
selhado ao homem que seja tardio em irar-se 
(Tg 1.19). O homem que é tardio em irar-se é 
grande em entendimento (Pv 14.29), apazigua 


a luta (Pv 15.18) e é melhor do que o poderoso 
(Pv 16.32). 


1.3b Deus é grande em poder (onipotente), 
completamente justo e, consegilentemente, o 
único ser capaz de ser soberano sobre todas 
as coisas (v. 3). 

1.3c 20 fatos sobre Deus: 

1 Ele tem zelo (v. 2). 

2 Demonstra ira (vv. 2,3). 

3 Vinga-se dos inimigos (v. 2). 

4 Guarda a ira contra os inimigos. 

5 É tardio em irar-se (v. 3). 

6 É grande em poder. 

7 Ao culpado não tem por inocente. 

8 Tem o seu caminho na tormenta. 

9 Tem o seu caminho na tempestade. 

10 Fica em pé sobre as nuvens. 

11 Repreende ao mar (v. 4). 

12 Faz o mar secar. 


13 Esgota os rios. 

14 Provoca terremotos (vv. 5,6). 

15 Renovará a terra (v. 5). 

16 Ninguém pode parar diante do seu furor (v. 6). 
17 Ele é bom (v. 7). 

18 Serve de fortaleza no dia da angústia. 

19 Conhece os que confiam nele. 

20 Traz juízo quando necessário (vv. 8-14). 

1.4a Aqui temos afirmações que expressam a 
onipotência de Deus. Ele é capaz de fazer todas 
estas coisas e as fez no passado ao trazer de- 
terminados juízos. Ele também irá fazê-las ao 
trazer os juízos futuros. Deus já repreendeu o 
mar (Sl 104.7), o fez secar (Éx 14.12), esgotou os 
rios (Js 3.17; 2 Rs 2.8,14), enviou fome a Basá, a 
Carmelo e ao Líbano (2 Sm 21.1; 2 Rs 6.25). Os 
montes estremeceram (Êx 19.18; 1 Sm 14.15; 
1Rs 19.11), a terra foi consumida pelo fogo e 
os homens foram destruídos (Gn 19.24; 1 Rs 
19.12); e isso acontecerá novamente no futuro 
(Hb 12.18-28; 2 Pe 3.10-13; Ap 6.12-17; 8.1-12; 
9.1-21; 11.13; 16.17-21; 18.1-24). 

1.5a Veja Extensáo do reino do Anticristo, p. 
2050, para obter as notas em todos. 
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5: A santidade de Deus 


*=Quem parará diante do seu furor? E quem subsistirá 
diante do ardor da sua ira? ŻA sua cólera se derramou 
como um fogo, e as rochas foram por ele derribadas. 


6. Bondade e onisciência 
“O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia, e 
conhece os que confiam nele. 
e' “E com uma inundação transbordante acabará de 
uma vez com o seu lugar; e as trevas perseguirão os seus 
inimigos. 
H. O excesso de Nínive (Is 10.7-11; 36.4-22; 37,3-29) 


**Que pensais vós contra o SENHOR? Ele mesmo vos 
consumirá de todo; não se levantará por duas vezes a 
“angústia. 

*!º Porque, ainda que “eles se entrelacem como os espi- 
nhos e se saturem de vinho como bêbados, serão inteira- 
mente consumidos como palha seca. 

4 De ti saiu “um que “pensa mal contra o SENHOR, um 
conselheiro de Belial. 


TIL. Judá 
1. Sua libertação 


12 Assim diz o SENHOR: Por mais seguros que estejam 
e por mais numerosos que sejam, ainda assim serão 
exterminados, e “ele passará; “eu te afligi, mas não te 
afligirei mais. 

13 Mas, agora, quebrarei o seu jugo de cima de ti e rom- 
perei os teus laços. 

M Contra ti, porém, o SENHOR deu ordem, “que mais nin- 
guém do teu nome seja semeado; “da casa do teu deus 
exterminarei as imagens de escultura e de fundição; ali 
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2. Seu plano missionário no Milênio 
(Is 52.7; 61.6; 66.19; Zc 8.23) 


x! Eis sobre os montes os “pés do que traz boas- 
novas, do que anuncia.a paz! Celebra as tuas festas, 

ó "Judá, cumpre os teus votos, porque o ímpio não 
tornará mais a passar por ti; ele é inteiramente exter- 
minado. 


3. A coragem de Judá conira o invasor da Assíria (Is 36-37) 
2 *O “DESTRUIDOR está já diante de ti; guarda 


tu a fortaleza, observa o caminho, esforça os lombos, 
fortalece muito o teu poder. 
2 Porque o SENHOR trará outra vez a excelência de Jacó, 
como a excelência de Israel; porque os que despejam os 
despejaram e corromperam os seus sarmentos. 


IV. O juízo de Nínive (Na 2.3-13) 
1. Batalha em suas ruas 

? Os “escudos dos seus valentes estarão vermelhos, os 
homens valorosos, escarlates, os carros, como fogo de 
tochas no “dia da sua preparação, e as anão se sacudirão 
terrivelmente. 
* Os “carros'se enfurecerão nas praças, chocar-se-ão pelas 
ruas; o seu parecer é como o de tochas, correrão como 
relâmpagos. 
«Este se lembrará das suas riquezas; eles, porém, trope- 
caráo na sua marcha, apresentar-se-ão no muro, quando 
o amparo for preparado. 
64As portas do rio se abrirão, e o palácio se derreterá. 


2. O cativeiro de Nínive 


7E Huzabe está descoberta; “será levada cativa, e as suas 
servas a acompanharão, gemendo como pombas, baten- 


farei o teu sepulcro, porque és vil. 


1.6a Perguntas 1-2. Próxima, v. 9. 

1.6b Essas afirmações, junto com as dos w. 4,5 
poderiam facilmente se referir à futura reno- 
vação dos céus e da terra pelo fogo, como em 
Hebreus 1.10-12; 12.25-28; 2 Pedro 3.10-13; Apo- 
calipse 20.7-10. 

1.7a 3 fatos para consolar-se em meio à angús- 
tia: 

1 0 Senhor é bom (v. 7). 

2 Ele serve de fortaleza. 

3 Ele conhece os que confiam nele. 

1.8a Aqui começa o peso de Nínive. Pergunta- 
se aos ninivitas o que imaginaram contra o 
Senhor; então, faz-se uma predição da total 
destruição da cidade (vv. 8,9). 

1.9a Pergunta 3. Próxima, 2.11. 

1.9b A destruicáo de Nínive seria completa e 
definitiva na primeira vez; náo haveria necessi- 
dade de uma segunda destruição (v.-9). 

1.10a O povo de Nínive seria destruído como a 
palha seca (v. 10). 

1.11a Foi Senaqueribe que invadiu Judá nos dias 
de Ezequias (2 Rs 18.13-19.37; Is 36.1-37.38). 
1.11b Foj.até:onde ele conseguiu, menos to- 
mar “as cidades defendidas de Judá. Pensou 
que poderia tomar Jerusalém com facilidade, 
mas Deus o deteve, matando 185.000 homens 
de seu exército e, com isso, ele teve de voltar 
para a Assíria (Is 37.36-38). 

1.12a O exército de Senaqueribe seria exter- 
minado quando ele passasse por Judá (v. 12; Is 
37.26-38). 

1.12b Eu te afligi (a Judá), mas não te afligirei 
mais por meio da Assíria; mas quebrarei o seu 


do em seu peito. 


jugo de sobre ti e romperei os teus laços. 
1.14a Significa que a dinastia de Nínive, à qual 
Senaqueribe pertencia, chegaria ao fim (v. 14). 
1.14b A casa dos teus deuses será destruída 
e os deuses exterminados; e tu descerás à se- 
pultura (v. 14). Ele foi morto na casa de seus 
deuses por seus próprios filhos (Is 37.37,38). 
1.15a Isaías predisse as mesmas coisas e cha- 
mou a atenção para os belos pés de tais minis- 
tros no Milênio (v. 15; Is 52.7). 

1.15b Judá era o único reino de Israel que exis- 
tia então; o reino do norte havia sido destruído 
no tempo do cumprimento desta profecia acer- 
ca de Nínive (v. 15). 

1.15c O ímpio não tornará mais a passar por 
ti; ele será inteiramente exterminado (v. 15). 
Refere-se ao assírio dos últimos dias, o Anti- 
cristo (2 Ts 2.8). 

2.1a 2? profecia em Naum (2.1-3.19, cumprida). 
2.1b Os destruidores de Nínive eram Ciaxares 
da Média, e Nabopolassar, pai de Nabucodono- 
sor, rei da Babilônia. 

2.1c Era um chamado para que o povo se prepa- 
rasse para o cerco, pois o Senhor estava prestes 
a restaurar a exceléncia de Jacó e de Israel, que 
haviam sido destruídos pelos inimigos (v. 2). 
2.3a Os escudos do: exército medo-babilônio 
eram tingidos de vermelho; os soldados: usa- 
vam túnicas militares escarlates. Os carros de 
aço polido reluzindo sob o sol, com suas rodas 
soltando faíscas em atrito com as pedras 'en- 
quanto giravam, davam a aparência de tochas 
e relâmpagos no campo de batalha (vv. 3,4). 
2.3b O dia desta preparação - o do comandante 


do exército medo-babilônio — para tomar Nínive 
(v. 3). 

2.4a Os carros de aço bem polido colidiriam 
um contra o outro nas largas ruas de Nínive; e, 
reluzindo sob o sol, eles teriam a aparência de 
tochas e relâmpagos (v. 4). 

2.5a Ele (o rei da Assíria, 3.18), preparando a 
defesa, se lembrará dos seus valentes; eles (os 
defensores de Nínive) tropeçarão na sua marcha; 
apressar-se-ão para chegar ao seu muro (muro 
de Nínive), quando o amparo for preparado (2.6). 
2.64 Explica o tanque de águas de 1.8 que 
possibilitou.a queda da cidade. A tradição diz 
que uma profecia vinda de seus antepassados 
declarava que Nínive não seria tomada até 
que o rio se tornasse, primeiro, um. inimigo 
da cidade. Isso aconteceu no terceiro ano do 
cerco em que o rio Kusur e o canal que leva 
ao Tigre, passando pela cidade, encheram-se 
tanto por conta de constantes chuvas que 
a enchente levou até uma parte dos muros; 
por essa parte, os invasores entraram para 
tomar a cidade. O rei de Nínive, imaginando 
que a profecia estava sendo-cumprida, dei- 
xou de lado toda a esperança de fuga, erigiu 
uma grande pira no palácio e queimou suas 
concubinas, seus eunucos e a: si mesmo: Isso 
poderia explicar a queima do palácio (v. 8) e o 
fogo de 3.13,15. 

2.7a Era a rainha que escapou da queima men- 
cionada por Diodorus e discutida anteriormen- 
te. Não. há-relato de que ela tenha sido quei- 
mada com o rei. A Berkeley diz rainha no v. 7, 
assim-como outras versões: 
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*«“Nínive, desde que existe, tem sido como um tanque de 
águas; elas, porém, fogem agora. Parai, parai, clamar-se- 
á; mas ninguém olhará para trás. 


3. Nínive é saqueada 


?“Saqueai a prata, saqueai o ouro, porque não tem termo 
o provimento, abastança há de todo gênero de móveis 
apetecíveis. 


4. Sua total ruína 


1 Vazia, e esgotada, e devastada ficará; e derrete-se o co- 
ração, e tremem os joelhos, e em todos os lombos há dor; 
e os rostos de todos eles empalidecem. 

“Onde está, agora, o covil “dos leões e as pastagens dos 
ledezinhos, onde passeava o leão velho e o filhote do 
leão, sem haver ninguém que os espantasse? 

20 leão arrebatava o que bastava para os seus filhotes, e 
estrangulava a presa para as suas leoas, e enchia de presas 
as suas cavernas e os seus covis, de rapina. 


5. Deus: o destruidor 


1 Eis que eu estou contra “ti, diz o SENHOR dos Exér- 
citos, e queimarei na fumaça os teus "carros, e a espada 
devorará os teus ledezinhos, e arrancarei da-terra a tua 
presa, e não se ouvirá mais a voz dos teus embaixadores. 


V. Causas da ruína de Nínive 
1. Uma cidade de crimes e guerras 


Al da “cidade ensangitentada! Ela está toda cheia de 
mentiras e de rapina! Não se aparta dela o roubo. 
2«Estrépito de açoite há, e o estrondo do ruído das rodas; 

e os cavalos atropelam, e carros vão saltando. 

3 O cavaleiro levanta a espada flamejante e a lança relam- 
pagueante, e haverá uma multidão de mortos e abundán- 
cia de cadáveres, e não terão fim os defuntos; tropeçarão 
nos seus corpos, 

* por causa da multidão dos pecados da mui gracio- 
sa meretriz, da mestra das feitiçarias, que vendeu os 


povos com os seus deleites e as gerações com as suas 
feitiçarias. 


2. O juízo de Deus 


> Eis que eu estou contra ti, diz o SENHOR dos Exércitos, 
e te “descobrirei na tua face, e às nações mostrarei a tua 
nudez e aos reinos, a tua vergonha. 

6 E lancarei sobre ti coisas abomináveis, e te envergonha- 
rei, e pôr-te-ei como espetáculo. 

7 E há de ser que todos os que te virem fugirão de ti e di- 
rão: “Nínive está destruída; “quem terá compaixão dela? 
Donde buscarei consoladores para ti? 


3. O exemplo do juízo em Nó-Amom 


$«És tu melhor do que Nó-Amom, que está situada entre 
os rios, cercada de águas, tendo por esplanada o mar e 
ainda o mar, por muralha? 
? Etiópia e Egito eram a sua força e esta “não tinha fim; 
Pute e Líbia foram o teu socorro. l 
1° Todavia, ela foi levada, foi para o cativeiro; também os 
seus filhos foram despedaçados no topo de todas as ruas, 
e sobre os seus nobres lançaram sortes, e todos os seus 
grandes foram presos com grilhões. 

4. Aplicação em Nínive 
“Tu também, Nínive, serás embriagada e te esconderás; 
também buscarás força, por causa do inimigo. 
12 Todas as tuas fortalezas serão como figueiras com figos 
temporãos; se se sacodem, caem na boca do que os há 
de comer. 
1 Eis que o teu povo no meio de ti será como mulheres; 
as portas da tua terra estarão de todo abertas aos teus 
inimigos; o fogo consumirá os teus ferrolhos. 


5. Nínive deve se preparar 


e" Tira águas para o cerco, fortifica as tuas fortalezas, entra 
no lodo, pisa o barro e repara o forno para os ladrilhos. 


2.8a Este v. descreve a multidão de defensores 
de Nínive em fuga. 

2.9a O grande despojo de Nínive é retratado 
aqui, e sua total ruína é descrita. 

2.11a Pergunta 4, Próxima, 3.7. 

2.11b Nínive é descrita como um covil onde os 
leões estavam seguros e bem alimentados (wv. 
11,12). Deus promete destruir o covil e todos 
os filhotes que estão nele (v. 13). 

2.13a Nínive. Queimarei na fumaça os teus 
carros (v. 13). A teoria moderna que diz que 
os carros de 2.3,4,13; 3.2 descrevem o auto- 
móvel é refutada por essas mesmas afirma- 
ções. Não se trata de uma predição de nos- 
sos veículos modernos, como pode ser visto 
no contexto e em tudo o que é dito sobre 
os carros. 

2.13b 6 provas de que os carros não são auto- 
móveis: 

1 A profecia fala da destruição da antiga Nínive 
— e não dos automóveis modernos (1.1; 2.8,13; 
3.1,18). 

2 Os carros de Nínive mencionados nestes v. 
eram veículos puxados por cavalos, como pro- 
vam as expressões “estrépito de acoite” e “os 
cavalos atropelam” (3.1). 

3 Os carros seriam queimados no fogo nos 
tempos antigos — quando Nínive fosse destruí- 
da (2.13); eles não tinham automóveis naquela 
época para queimar. 

4 Os homens que conduziam estes veículos eram 


cavaleiros que pelejavam em uma batalha com 
espadas e lanças flamejantes e relampejantes 
(3.3). 

5 As “tochas” e “raios” de 2.4 são facilmente 
entendidos quando pensamos em carros de aço 
polido e em espadas flamejantes e lanças relu- 
zindo sob a luz do sol no campo de batalha. 

6 A profecia se cumpriu na batalha entre os assí- 
rios e os medo-babilônios, pelo menos, 650 a.C. 
(1.11; 2.1-8,13; 3.18,19). 

3.1a 8 razões para a destruição de Nínive: 

1 Uma cidade ensangiúentada (v. 1). 

2 Cheia de mentiras e de engano. 

3 Rapinas. 

4 Guerras para saquear outros. 

5 Multidão de prostituições (v. 4). 

6 Muitas feiticarias. 

7 Embriaguez (v. 11). 

8 Opressão de outros (v. 19). 

3.2a Aqui temos um registro do verdadeiro 
cenário de guerra entre os assírios e os medo- 
babilônios (vv. 2,3), como também temos nos 
w. 13,15; 2.1-7. O acoite, os cavalos atropelam 
e os cavaleiros identificam os veículos desta 
guerra como carros puxados por cavalos, e não 
como automóveis (vv. 2-4). 

3.5a Traz o símbolo das prostituições para a 
idolatria - a adoração à qual a cidade se en- 
tregava. Sua nudez seria descoberta diante de 
todas as nações (vv. 5-7). 

3.7a Este era o objetivo de toda a profecia — 


revelar a completa destruição de Nínive um 
século depois de a cidade ter sido poupada nos 
dias de Jonas (vv. 7,13,15; 2.13). 

3.7b Perguntas 5-7. Próxima, v. 19. 

3.8a Refere-se á conquista do Egito pelos as- 
sírios cerca de 60 anos antes. Deus perguntou 
a Nínive se ela se considerava melhor do que 
Nô-Amom do Egito, que os assírios haviam 
tomado, e cujo povo eles haviam levado ca- 
tivo. Se Nô-Amom caiu, então Nínive também 
cairia, pois ela não era melhor em termos mo- 
rais do que Nô-Amom quando caiu (v. 8). Está 
revelado aqui que a Assíria havia conquistado 
o Egito e a Etiópia, levando muitos para o ca- 
tiveiro (vv. 9,10). i 

3.9a 3 coisas infinitas nas Escrituras: 

1 A força e o poder do Egito e da Etiópia (v. 9). 
2 Os pecados ou iniquidades de Jó (Jó 22.5). 

3 O entendimento de Deus (Sl 147.5). 

3.11a Deus aplicou a lição dos vv. 8-10 em NÍ- 
nive, que seria destruída, com muitas pessoas 
sendo levadas para o cativeiro (vv. 11-19). Os 
homens de Nínive, que eram os defensores, 
ficariam tão fracos quanto as mulheres (v. 13); 
e a cidade seria destruída, independentemen- 
te de sua grande preparação para a guerra (vv. 
14-19). O fogo iria consumi-la, e a espada des- 
truiria os defensores (v. 15). Os negociantes, 
governantes e grandes homens fugiriam como 
gafanhotos das sebes nos dias de frio toda vez 
que o sol aparecesse e desse um pouco de 
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6. Nínive será assolada 


150 fogo ali te consumirá, a espada te exterminará; 
consumir-te-á como a locusta; multiplica-te como a lo- 
custa, multiplica-te como os gafanhotos. 

16 Multiplicaste os teus negociantes mais do que as estre- 
las do céu; a locusta se espalhará e voará. 

17 Os teus coroados sáo como os gafanhotos, e os teus 
chefes, como os gafanhotos grandes, que se acampam nas 
sebes nos dias de frio; em subindo o sol, voam, e náo se 


conhece o lugar onde estáo. 


calor (vv. 17,18). O povo seria disperso pelos 
montes (v. 18). 
3.19a Náo haveria solucáo para a iminente 


7 atributos de Deus (1.2) 
1 Zelo (v. 2) 

2 Longanimidade (v. 3) 

3 Justiça 

4 Onipoténcia (wv, 4,5) 

5 Santidade (v. 6) 

6 Bondade (v. 7) 

7 Onisciéncia 


Primeira profecia em Naum (1.2-15) 

10 predições — cumpridas: 
1 Com uma inundação transbordante Ele aca- 
bará de uma vez com Nínive (1.8,9). 
2 As trevas perseguirão os seus inimigos (1.8). 
3 Não se levantará por duas vezes a angústia 
(1.9). 
4 Eles serão inteiramente consumidos como 
palha seca (1.10). 
5 De ti saiu um que maquinou o mal contra o 
Senhor, um conselheiro vil (1.11). 
6 Por mais seguros que estejam, e por mais 
numerosos que sejam, ainda assim serão ex- 
terminados (1.12). . 
7 Eu te afligi, mas não te afligirei mais. 
8 Mas agora quebrarei o seu jugo de sobre ti, e 
romperei os:teus laços (1.13). 
9 Da casa dos teus deuses exterminarei as ima- 
gens de:escultura:e de fundição (1.14). 
10 Ali farei o teu sepulcro, porque és vil. 
15 predições — não cumpridas: 
1 O Senhor irá vingar Israel (1.2). 
2 Ele tomará vingança contra os seus adver- 
sários. 
3 Ele guardará a ira contra os seus inimigos. 
4 Ao culpado não terá por inocente (1.3). 
5 Ele repreenderá-ao mar e o fará secar (1.4). 
6 Esgotará todos os rios. 
7 Desfaleceráo Basá, Carmelo e o Líbano. 
8-Os montes tremerão perante ele (1.5). 
9 Os outeiros se derreteráo. 
10 A terra se levantará na sua presença; e to- 
dos os que nela habitam. 


malícia? 


destruicáo. Todos os que ouviriam sobre a total 
destruigáo de Nínive se alegrariam, pois ela ha- 
via oprimido a muitos continuamente (v. 19). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


11 Ninguém poderá parar diante do seu furor, 
ou persistir diante do ardor da sua ira (1.6). 

12 A sua cólera se derramará como um fogo. 
13 As rochas serão por ele derrubadas. 

14 Eis sobre os montes os pés do que traz as 
boas novas, do que anuncia a paz (1.15). 

15 0 ímpio não tornará mais a passar por ti; ele 
será inteiramente exterminado. 


Segunda profecia em Naum (2.1-3.19) 

47 predicóes — cumpridas: 

1 O destruidor subiu contra ti (2.1). 

2 O Senhor restaurará a excelência de Jacó 
como a excelência de Israel (2.2). 

3-0s saqueadores os despojaram e destruíram 
os seus sarmentos. 

4 Os escudos dos seus fortes serão vermelhos 
(2.3). 

5 Os homens valorosos estarão vestidos de 
escarlate. 

6 Os carros estarão como tochas flamejantes 
no dia da sua preparação. 

7 Os carros correrão furiosamente nas ruas, 
colidiráo um contra o outro nos largos cami- 
nhos (2.4). 

8 O seu aspecto será como o de tochas. 

9 Correrão como relâmpagos. 

10 Ele:se lembrará dos seus valentes (2.5). 

11 Eles tropeçarão na sua marcha. 

12 Apressar-se-ão para chegar ao seu muro. 
13 O amparo estará preparado. 

14 As portas dos rios se abrirão, e o palácio 
será dissolvido (2.6). 

15 Ela será levada cativa (2.7). 

16 As suas servas a acompanharão, gemendo 
como pombas. 

17 Nínive tem sido como um tanque de águas, 
porém elas agora vazam (2.8). 

18 Parai, parai, clamar-se-á; mas ninguém olha- 
rá para trás. 

19 Saqueai a prata, saqueai o ouro, porque não 
têm fim as provisões (2.9). 


7. Maldade universal 


18 Os teus pastores dormitarão, ó rei da Assíria; os teus ilus- 

tres deitar-se-ão, o teu povo se derramará pelos montes, sem 
P 

que haja quem possa ajuntá-lo. 

19 «Náo há cura para a tua ferida; a tua chaga é dolorosa; 

todos os que ouvirem a tua "fama bateráo as palmas sobre 


ti; porque “sobre quem não passou continuamente a tua 


3.19b Fama, rumores, notícias. 
3.19c Pergunta 8. Última pergunta no livro de 
Naum. 


20 Vazia, esgotada e devastada está (2.10). 

21 Derrete-se o seu-coração, e tremem os joe- 
lhos, e em todos os lombos há dor. ; 

22 Os rostos de todos eles enegrecem. 

23 Queimarei na fumaça os teus carros (2.13). 
24 A espada devorará os teus ledezinhos. 

25 Arrancarei da terra a tua presa. 

26 Não se ouvirá mais a voz dos teus mensa- 
geiros. 

27 Haverá uma multidão de mortos, e abundân- 
cia de cadáveres (3.3). i 

28 Tropeçarão nos seus corpos. 

29 Levantarei a tua saia sobre a tua face, e ás 
nações mostrarei a tua. nudez, e aos reinos a 
tua vergonha (3.5). 

30 Lancarei sobre ti coisas abomináveis, e 
envergonhar-te-ei (3.6). 

31 Por-te-ei como espetáculo. 

32 Todos os que te virem, fugiráo de ti (3.7). 
33 Nínive estará destruída. 

34 Tu também serás embriagada, e te escon- 
derás; também: buscarás força por causa do 
inimigo (3.11): 

35 Todas as tuas fortalezas serão como figuei- 
ras com figos temporáos; se sacudidos, caem 


` facilmente (3.12). 


36 Os teus homens serão tão fracos quanto as 
mulheres (3.13). 

37 As portas estarão abertas aos teus inimigos. 
38 O fogo consumirá os teus ferrolhos. 

39 O fogo te consumirá (3.15). 

40 A espada te exterminará. 

41 Os teus líderes fugirão (3.16). 

42 Os teus nobres habitarão no pó.. 

43 O teu povo será disperso pelos montes 
(3.18). 

44 Não haverá quem o ajunte. 

45 Não haverá cura para a tua ferida (3.19). 

46 A tua chaga será dolorosa. 
47 Todos os que ouvirem a tua fama baterão 
as palmas sobre ti; porque tu os oprimiste con- 
tinuamente. 


